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    O domínio religioso revela-nos outras características

    da concepção que os africanos têm do universo, da vida

    e da sociedade.

    É assim que o tratamento do corpo, que intervém na relação

    do homem com a divindade, prova a inadequação do

    pensamento religioso dualista, em que o corpo é eliminado

    em proveito do espírito. As técnicas do corpo desempenham

    uma função tão importante que é talvez pelo corpo que se

    manifesta a divindade. Esta não é só um objeto de

    demonstração através do confronto de escolas teológicas.

    É uma manifestação presente no regozijo coletivo, e não a

    conclusão de um silogismo. Na unidade corpo-espírito,

    indivíduo-coletividade, recolhimento-júbilo, veneração

    -familiaridade, é o homem total ligado à sociedade que

    manifesta a divindade ao assumir e sublimar tudo o que

    constitui como homem.


    (Honorat Aguessy. Introdução à cultura africana, p. 127)

  


  
    
Prefácio


    A manifestação artística através da sua poética envolve uma busca de sentido, promove mudanças no modo de ver, entender e agir, ou seja, na forma como o homem estrutura e organiza o mundo para responder aos seus desafios em um processo constante de transformação de si e da realidade à sua volta.


    As artes — especialmente a dança, por ser matéria “viva” e fluida, pela sua própria natureza intangível — nunca serão mensuráveis e não se pode arbitrariamente ordená-las e atribuir-lhes valores padronizados. É preciso considerar com flexibilidade tentativas de classificação como estas.


    O mundo hoje está mais atento e sensível a valores intangíveis que dão sentido à vida. As conferências gerais da Unesco propõem princípios sobre pluralismo, direitos humanos, criatividade e solidariedade internacional em favor da diversidade cultural.


    Este livro de Jorge Sabino e Raul Lody vem refletir, de forma abrangente e do ponto de vista da antropologia do movimento, sobre as danças de matriz africana, contextualizando o ambiente social, político, econômico e cultural brasileiro onde este processo se dá; considerando essas manifestações ancestrais como uma forma de manutenção da memória coletiva através de relatos simbólicos, um aspecto não escrito da história, um patrimônio imaterial visto como um valioso bem cultural intangível e produto das transformações das mentalidades na constante dinâmica de cada comunidade portadora e mantenedora dessas manifestações.


    A dança comunitária é vista aqui como sinal de pertencimento, construção e afirmação de referência étnica, desde tempos imemoriais.


    Qualquer manifestação popular de dança, abarcando todos os gêneros, provoca em cada participante um grande estímulo com a sensação do esforço comum, simultâneo, mesmo que num desempenho individualizado. Inevitavelmente, acontece uma sinergia motivadora entre os dançarinos, na qual cada participante está se expondo, ao mesmo tempo que observa o outro. Aqueles que têm mais conhecimento dos fundamentos dessa manifestação são sempre considerados pelo grupo, naturalmente, como líderes, como uma referência catalisadora que dá mais ânimo, mobilizando os demais dançarinos a uma possibilidade concreta de realização e reconhecimento pela comunidade que os acolhe. Estamos falando de manifestações de êxtase coletivo, recorrente nas danças de origem africana, que através do movimento corporal vêm atravessando todas as culturas até os nossos dias, com suas formas peculiares em cada grupo de indivíduos.


    Este texto informa de maneira fluente e prazerosa sobre os fundamentos ônticos daqueles descendentes africanos que dançam o seu universo, numa forma de representação através de um repertório de gestuais simbólicos carregados de um significado que transcende a realidade cotidiana. Este livro — que também se propõe levar em consideração fatores biomecânicos e socioeconômicos da ação dos corpos que configuram essas manifestações, como dizem os autores do livro — aponta os papéis sociais dessas danças, como os corpos construídos nos trabalhos diários. A obra trata de habilidades do cotidiano unidas às expressões culturais a que pertencem, e que são recuperadas nos momentos das festas e danças. Estas habilidades são representadas simbolicamente nos corpos.


    Aqui entramos em contato com danças de roda que configuram rituais de sociabilidade, inclusão e pertencimento. Manifestações de bumba-boi e similares com seus enredos dramáticos, constituindo traduções mitológicas da natureza.


    Levantando o percurso histórico das danças no Brasil Colônia, de origem ibérica e africana, o livro enfoca o cortejo barroco europeu alegórico, em que não se separa a função religiosa da diversão, que através do sistema das irmandades incorporava as danças ancestrais dos africanos nas procissões, dentro da estratégia colonizadora, como forma de controle político e instrumento de negociação para diferentes métodos de administração da paz nas senzalas.


    A dança aqui é tratada como um ensaio social do comportamento motor dos africanos. Corpo como referência mais próxima para ativar memórias — gesto documental versus idealização de identidade étnico-cultural.


    O texto se torna especialmente tocante quando aponta para o princípio implícito dessas danças: “viver no corpo e pelo corpo as mais profundas relações de pertença com povos e culturas do continente africano”. Considerando os africanos despojados de qualquer referência material, afirma com propriedade que contavam somente com o corpo e a memória, que traziam como referências, revivendo e reativando identidades no contexto perverso da escravidão. Assim, o movimento de resistência à humilhante situação de extrema sujeição se dava também pela sua dança, lugar privilegiado de viver e manter a memória da sua cultura, um dos únicos nichos de dignidade possível.


    Quanto à capacidade da dança de propiciar alegria e prazer, os autores afirmam: “Participar do Carnaval do Recife é estar em contato direto com a manifestação, é experimentar diferentes rituais dessa festa tão pública e democrática.”


    É esclarecedor quando os autores trazem a noção das nações africanas, tema recorrente da cultura dos descendentes africanos, especificamente em relação aos blocos, às associações e a quaisquer outros coletivos de dança, tais como os maracatus, no sentido de: território, modelo étnico, lugar comum, semelhança, singularidade, identidade e história.


    Quanto às danças rituais do candomblé, o livro detalha suas pesquisas e análises descritivas. A dança legitimando o sagrado: “Os pés tocam e se comunicam com a ancestralidade, a terra — aiê —, na concepção yorubá de mundo, e assim estabelecem fortes relações sagradas com as matrizes africanas.”


    Este livro considera a coexistência de múltiplas culturas numa mesma sociedade e um desenvolvimento que propicie autonomia e relações igualitárias de participação nesse processo. Estimula, assim, a promoção da participação popular, a autogestão das atividades culturais e o desenvolvimento plural de qualquer manifestação comunitária, de todos os grupos em relação às suas necessidades, para que os próprios sujeitos produzam a arte e a cultura necessária para resolver seus problemas e afirmar ou renovar sua identidade.



    LIA ROBATTO, coreógrafa


    Salvador, 3 de fevereiro de 2010

  


  
    
Por que falar de dança de matriz africana


    Além do que se entende na anatomia, na biomecânica e nas demais disciplinas da educação física, da fisioterapia e da dança sobre o chamado corpo físico, busca-se também o entendimento acerca do corpo simbólico — corpo cultural —, visto como tema de interesse fundamental à dança.


    Nessa construção, há sem dúvida um total e profundo diálogo intracorpo, em suas características psicofisiológicas e na forma como essas propriedades e esses limites falam com o que se espera ou se deseja de um corpo, que antes de tudo retrata um lugar, um tempo histórico, atividades, profissões, religiosidade, ludismo, rituais de sociabilidade e formas de comunicação.


    Dança de matriz africana é um tema que, apesar do seu forte significado como arte, símbolo, criação, memória, saúde e, em especial, foco de identidade, é ainda praticamente inédito em coreologia — ciência da dança que estuda os movimentos e sua relação com o bailarino, o espaço e a música. Mas por quê?


    Fala-se muito da dança brasileira, das manifestações tradicionais e, portanto, orientadoras de uma leitura do corpo do brasileiro, das suas diferentes formas de revelar e de criar coreografias. Há uma produção literária histórica sobre grupos de dança organizados por companhias, publicações comemorativas, ensaios fotográficos sobre bailarinos, biografias de coreógrafos; contudo, uma imersão se faz necessária para o diálogo da dança com a cultura ou, ainda, do corpo cultural com a coreografia, tornando indispensáveis estudos detalhados e analíticos sobre esse campo ainda quase inédito da afrodescendência.


    A dança tradicional e popular brasileira é um magnífico tema que ainda não recebeu, em quantidade e qualidade, os estudos, as interpretações e as documentações necessários.


    É importante despertar um olhar preferencial que una a dança à cultura e à educação interdisciplinar; um olhar que veja a dança como uma realização que remete imediatamente às memórias, às etnias, às civilizações, aos povos e aos indivíduos.


    O corpo é um espaço socialmente informado, que assume repertórios de movimentos e se define como um lugar de produção de conhecimentos. A dança é uma realização social, uma ação pensada, refletida, elaborada tática e estrategicamente, abrangendo uma intenção de caráter artístico, religioso, lúdico, entre outros.


    A ciência da dança vista em um contexto esperado e estimado na interdisciplinaridade ainda está por chegar, no Brasil, aos textos produzidos e às pesquisas, também iniciais, visto que a literatura disponível atende precariamente à educação física, aos grupos organizados — como as companhias de dança — e às demais manifestações reconhecidas como dança.


    Há uma tradição brasileira no inventário de danças denominadas como folclóricas, que trazem elementos descritivos e buscam etnografias básicas; contudo, não há na maioria dos casos análises e interpretações desejáveis pela ciência da dança.1


    Por tudo isso, esta obra quer apontar as muitas possibilidades que a dança e o corpo cultural podem trazer para o exercício da própria dança e, em especial, registrar e estudar as danças de matriz africana no Brasil.
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    1 Os grandes movimentos da teoria folclórica brasileira se dão a partir da Segunda Guerra Mundial, com a criação da ONU e da Unesco, com o intuito de promover um sentimento de solidariedade que reúna o mundo, por meio da cultura, no cultivo e na valorização das identidades. No Brasil, cresce um forte sentimento nacional de valorização das então chamadas raízes culturais, que são enfatizadas no sistema político do Estado Novo de Getúlio Vargas. Quando o Brasil e o brasileiro são descobertos nas suas mais profundas características do típico, uma forte base de regionalismo orienta o cultivo das tradições em torno das grandes referências de uma cultura que deve ser protegida e documentada.


    Nesse contexto, a dança continua a ser vista como um tema integrado à brincadeira, ao teatro popular ou sob o aspecto descritivo, esquematizado, que é tratado pelas chamadas vocações étnicas. É comum se ouvir a expressão: “tem o samba no sangue”. Seria melhor dizer “tem o samba em sua forma e expressão do corpo, de comunicação, de expressão e de memória”. A capoeira, que é outro importante fenômeno de identidade de matriz africana, também é amplamente difundida e experimentada. O corpo, esse grande desconhecido que realiza gestos, executa movimentos, ações, tem estrutura e esquemas para desenvolver habilidades e estabelecer inúmeros processos de comunicação e de expressão criadora.

  


  
    
A dança nasce em torno do fogo


    O pleno domínio do homem sobre o fogo garantiu, inicialmente, grande importância mágica, poder social e poder divino.


    Produzir fogo e tê-lo como um agente de transformação possibilitou grandes avanços tecnológicos, inclusive na transformação dos metais e nos processos culinários. Contudo, o fogo até hoje é um elemento de profunda relação com os deuses em todos os povos e civilizações.


    O fogo é o sol reproduzido. Purifica, revitaliza, atinge as culpas e os pecados buscando mudanças, referências que tocam na comunicação do homem com sua memória remota, fundamental e arcaica.


    Por isso, o fogo sempre exerceu grande fascínio, sendo tema e motivo de inúmeros acervos da literatura, da música e especialmente da dança.


    Em torno das fogueiras, diferentes manifestações corporais exercem diálogos coreográficos, retomando em cada gesto os repertórios simbólicos que ampliam os laços entre o homem e a natureza.


    A luz, o calor, a cor e os movimentos ígneos revelam os temas que são relatados e desenvolvidos no corpo, estabelecendo coreografias entre o homem e o fogo dinâmico, motivador e centro, certamente, da dança.


    Imemoriais e contemporâneas são as diferentes formas de ver e interagir com o fogo, trazendo vínculos ancestrais e criativos para improvisar, tratar do espaço da dança em torno da fogueira, sob o aspecto das relações físicas e emocionais, e de repertórios experimentados por muitos povos — e repetidos milenarmente.


    No caso do Brasil, são expressivas as manifestações de festa e de fé religiosa, especialmente em junho, mês consagrado a São João, santo católico que é celebrado em diferentes rituais, inclusive nas danças em torno das fogueiras.


    Nessas comemorações, o santo retoma os imaginários dos rituais agrícolas da Idade Média, reinterpretando rituais pré-cristãos em cerimônias que trazem o sol como elemento de familiaridade e de vida para o homem e a sua sociedade.


    Muitas danças e formas de representação dramática em danças-autos acontecem no Brasil, lembrando São João e tudo o que ele traduz de vínculo entre o fogo e a própria história do homem.


    As danças de roda, coreografias de formação circular em torno das fogueiras, são lembranças arcaicas e fundamentais sobre a relação entre o corpo que dança e o espírito que elabora, simboliza, interpreta e cria novos temas, novos registros que atualizam o elo fogo-homem.


    O sentimento de igualdade e de solidariedade é revivido e estimulado nas danças de roda, retomando-se modelos mitológicos que justificam os movimentos do mundo, a unidade cósmica, aproximando e possibilitando importantes rituais de sociabilidade e também de inclusão, de pertencimento a um grupo, a uma sociedade, a um povo.


    Tudo isso, certamente, está presente nas cirandas ao som do ganzá, da caixa, dos cantos, nas rodas tradicionais, na repetição, nas criações e no desenvolvimento da própria dança, unindo e irmanando todos os participantes, que são levados pelo sentimento de igualdade.


    As cirandas juninas em Pernambuco têm o costume praieiro, são coreografias do litoral, onde também as fogueiras são destaque, juntamente com a noite que é iluminada evocando histórias pessoais, momento de mãos dadas nas imemoriais coreografias, relatos dos nossos mais remotos ancestrais.


    As danças circulares estão no amplo ciclo de festas no Brasil, nas danças-autos — danças que desenvolvem enredos dramáticos que vão notabilizando cidades, lugares, regiões. Na cidade de São Luís, Maranhão, o bumba, ou bumba-boi, mostra variação do enredo que trata da vida, morte e ressurreição do boi, personagem mitológico de muitas culturas, sempre representando o poder viril, masculino, e certamente relacionado aos rituais de fertilidade dos campos e dos homens.


    Ainda no Amazonas, em Parintins, os grandes festivais de bumba com os grupos Caprichoso e Garantido reúnem centenas de pessoas que dançam, representam e trazem imaginários das culturas nativas indígenas, dos povos.


    Forró, coco, quadrilha, tantas outras expressões coreográficas que comovem milhares de pessoas no Nordeste e em outros lugares no Brasil trazem como eixo das festas as celebrações de junho em torno das fogueiras, nas reuniões, nos cantos, nas danças circulares e na comensalidade próxima ao fogo, partilhando alimentos.


    É o fogo imanador retomado a cada ano no mês de junho nas festas públicas, algumas religiosas, em especial nos templos de matriz africana; festas que afirmam identidades, atualizam memórias e demais símbolos, que atestam pelas danças o sentimento de ancestralidade.


    Une-se a fogueira de São João à fogueira de Xangô, orixá da civilização yorubá que é o próprio fogo. É o poder masculino aliado à capacidade de produzir e, principalmente, de controlar esse elemento.


    Nas liturgias das religiões de matriz africana, a fogueira inaugura o ciclo de festas que relembra Xangô, o Alafim, rei de Oyó.


    É Xangô, segundo as tradições orais — itãs —, aquele que põe fogo pela boca. É o próprio fogo. É a fogueira.


    Tudo isso é experimentado pelo corpo que dança e expressa esse repertório de matriz africana e de prática social e religiosa.


    Então, certamente o corpo fala de maneira integral trazendo o fogo, relembrado nas fogueiras de junho, um longo processo de vinculação histórica entre o homem e seu desejo de eternizar o poder sobre o mundo da natureza e o mundo sagrado.

  


  
    
A dança no Brasil Colonial


    O termo Balletti, diminutivo de Ballo, é usado para

    designar danças que têm lugar no salão de baile.


    (Lincoln Kirstein, 1977)


    No século XVII, o padre jesuíta Claude-François Ménestrier, consagrado compositor de balés, faz a distinção fundamental na sua obra Des ballets anciens et modernes selon les règles du thèâtre (1682): o balé não é o baile dos astros, mas a sua representação.


    A dança dos egípcios que representava o movimento celeste foi, segundo Ménestrier, o primeiro balé de que se tem notícia (Monteiro, 1998).


    O balé é a imitação do visto, do vivido. E é isso que ele tem em comum com a poesia, a pintura e a música, ao mesmo tempo que difere de todas elas por possuir suas próprias regras.


    A Tragédia e a Comédia com ele [o balé] compuseram seus coros e seus intermédios. [...] Fazem parte das cavalhadas. Até mesmo nas cerimônias mais santas, na Espanha e em Portugal, são admitidos na Igreja e nas mais sérias e graves procissões [...]. Os portugueses têm balés ambulatórios que se dançam nas ruas de uma vila, e vão a diversos lugares, com maquinismos móveis e representações. (Ménestrier, 1682)


    Ménestrier reconhece a importância dos cortejos portugueses e espanhóis como parte integrante da tradição do balé.


    José Sasporte, entretanto, em sua obra Trajetória da dança teatral em Portugal, concebe a dança portuguesa, em fins da Idade Média, como estando integrada ao processo geral europeu de dessacralização da dança, quando “formas teatrais virão a substituir práticas rituais”. A dança se desvincula da liturgia e das danças populares mais tradicionais para dar lugar às formas mais domesticadas, codificadas e internacionalizadas, iniciando-se assim a globalização do balé. Esse processo é, segundo ele, dirigido pela Igreja e pela Corte.
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